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Prefácio 
Esta 11a edição do African Economic Outlook (AEO) está marcada por uma performance dual: 

enquanto o norte da África se recupera dos acontecimentos políticos que afetaram vários países da 

região, a África subsariana está crescendo fortemente. O continente está bem colocado para que se 

possam ir implementando reformas estruturais capazes de criar as os alicerces necessários para um 

crescimento forte e sustentável no médio prazo.

Em 2012, a África continuou a se recuperar dos efeitos negativos da crise mundial e continua a 

se distinguir como uma das regiões com o mais alto índice de crescimento no mundo. Após um salto 

notável de 5% em 2010, o PIB cresceu 3.4 % em 2011. Contudo, em termos de performance, essa parte do 

mundo apresenta importantes disparidades regionais. O norte da África, por exemplo, cresceu apenas 

0,5%, à medida em que as suas economias se iam recuperando, na sequência das mudanças políticas 

que conheceu. Já as economias da África subsariana alcançaram um crescimento superior a 5%, embora 

este índice seja mais elevado quando se exclui a África do Sul, cujo crescimento foi de somente 3,1%. 

Apesar do aumento dos preços dos géneros alimentícios e dos combustíveis, a inflação foi contida sob 

a barra dos 10%, em todas as regiões do continente, salvo na África do leste, onde chegou a atingir 17%.

Se considerarmos o futuro, o panorama económico da África continua otimista : espera-se que 

o crescimento dê um salto e atinja os 4,5% em 2012 e os 4,8% em 2013. As economias alavancadas 

pelos recursos naturais terão provavelmente melhores resultados do que as economias mais maduras. 

No entanto, os riscos domésticos e externos ainda representam ameaças: a contínua crise económica 

na zona euro poderá acarretar uma redução da demanda de exportações africanas, assim como uma 

queda do volume dos recursos externos que entram nos países nomeadamente no que diz respeito às 

remessas; as tensões políticas que existem nalguns países e que poderiam potencialmente disseminar-

se por outros poderão travar o crescimento; condições climáticas severas poderão limitar a produção 

agrícola e ameaçar a segurança alimentar, em particular na região do Sahel, afetada de modo recorrente 

pelas secas. Entre os desafios de médio prazo que requerem uma ação resoluta por parte dos legisladores 

africanos, o AEO deste ano foca mais particularmente no emprego juvenil. A criação de empregos 

produtivos para a população jovem e dinâmica da África constitui um imenso desafio, mas também 

uma chave para toda e qualquer prosperidade futura.

A última década de forte crescimento criou muitos empregos, mas não suficientes. Em países 

pobres, a maioria dos jovens trabalha mas não ganha o bastante. Em países de renda média, é maior 

a quantidade de jovens que estão desempregados ou desanimados, apesar de terem atingido níveis de 

educação mais elevados. Os países africanos precisam lidar com as travas que se opõem ao emprego 

juvenil e ao mesmo tempo ajudar os jovens a adquirirem as competências necessárias para obterem 

êxito num mercado do trabalho competitivo. Em ambas as frentes, as inovações são possíveis. Dada a 

pequena dimensão do setor formal, na maioria dos países, os governos precisam também promover 

a criação de empregos no setor informal e no setor rural. Inadequações entre as competências que as 

empresas procuram e a formação adquirida pelos jovens requerem uma maior aproximação entre os 

sistemas de educação e os empregadores, assim como uma melhor informação junto  aos estudantes.

Um aspeto importante desta edição é que inclui, pela primeira vez, a Eritreia e o novo Estado do 

Sudão do Sul, cobrindo portanto todos os países africanos, salvo a Somália. Assim, a profundidade e 

amplitude deste Outlook saem fortalecidos.

Com políticas que visam reduzir as barreiras do crescimento e a torná-lo mais inclusivo, a África 

tem uma boa oportunidade para estimular melhor o seu potencial económico e promover assim uma 

coesão social mais forte. Em vez de representar um desafio social, uma população jovem crescente 

representaria um “dividendo demográfico”. Estamos empenhados em apoiar os países africanos no seu 

esforço para desenvolverem e implementarem melhores políticas que resultem em vidas melhores para 

as populações africanas.
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